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Bravo
Caminhões
inaugura loja
fora da Bahia

A rede de concessionári-
as Bravo Caminhões e Ôni-
bus irá inaugurar, nesta quar-
ta-feira, 4, a mais nova loja
em Muriaé, cidade estratégi-
ca para a economia de Minas
Gerais, consolidando o pla-
no de expansão da empresa
e fortalecendo sua presença
fora da Bahia. Em um moder-
no espaço de 20 mil metros
quadrados, a nova sede da
Bravo foi projetada para pro-
porcionar um atendimento
completo e diferenciado, com
estrutura definitiva e pensa-
da especificamente para as
necessidades do setor de
transporte e logística da re-
gião.

ATENDIMENTO PERSONA-
LIZADO

Com a expectativa de
triplicar o volume de negóci-
os na região nos próximos
três anos, a Bravo Cami-
nhões e Ônibus investiu em
Muriaé para ampliar o
portfólio de serviços. Além da
tradicional venda de cami-
nhões, a unidade passa a
oferecer serviços de pós-ven-
da que vão desde funilaria e
pintura até uma área especi-
alizada em vendas de pneus,
proporcionando robustez e
confiabilidade para frotistas
e pequenos transportadores
locais. Outra novidade é o re-
forço do estoque de peças e
ferramentas de diagnóstico
de última geração, garantin-
do uma pronta resposta às
demandas dos clientes e
máxima eficiência no pós-
venda.

A chegada da nova loja
Bravo também entregará
mais postos de trabalho para
Muriaé e região. Com a cria-
ção de mais de 30% novos
empregos diretos e indire-
tos, a Bravo reforça o com-
promisso com o desenvolvi-
mento local e colabora com
o dinamismo econômico de
uma cidade que tem entre
suas principais fontes de
renda: a agropecuária, a pro-
dução de café e a indústria
têxtil.

A
de dezembro, em comemo-
ração ao Dia de Santa Bár-
bara,  devoção que é
Patr imônio Cul tura l
Imaterial da Bahia. 

 Desde ontem, católicos
e candomblecistas  se reu-
niam para os toques finais
da festa que reúne milhares
de pessoas, evidenciando
em mais um ano, desde o
século 17, a importância da 
data para  a Bahia, não só
pelo forte sincretismo reli-
gioso, mas por abrir o ca-
lendário de festas religio-
sas populares do estado.  

A devoção à padroeira
dos bombeiros e protetora
das mulheres foi a forma
que os povos negros escra-
vizados encontraram para
reverenciar Iansã de forma
velada e entre eles, sem se-
rem perseguidos, na  épo-
ca da escravidão. A escolha
não foi à toa: as duas  enti-
dades, uma de tradição ca-
tólica e a outra de matriz afri-
cana, são referenciadas
nas cores vermelho e bran-
co, expressam e represen-
tam a força feminina, as
mulheres valentes, aos rai-
os e trovões. 

No Mercado de São
Miguel, na Baixa dos Sapa-
teiros,  foi grande o movi-
mento de pessoas à procu-
ra dos ingredientes para o
tradicional caruru de Santa
Bárbara: o alimento é, na
verdade, típico das religiões
afro-brasi le iras, como o
candomblé e é oferecido
para os or ixás Iansã e
Xangô e aos ibejis (entida-
des crianças), que no cato-
licismo são representados
por São Cosme e São
Damião. 

 No comércio do centro
da cidade, a manicure Rita
Maria de Souza passou
duas horas procurando
uma  “roupinha vermelha”.
“Tem que sair de vermelho
e branco. Não abro mão. É
a festa popular mais bonita
da Bahia. Porque você sen-
te a fé irradiando nas ruas,
na missa, na procissão e
até mesmo no lado profano,
que são os sambas, as fes-
tas e as bebedeiras”, co-
menta a faxineira Valdete
Conceição, 46 anos. 

As comemorações inici

s ruas do Centro
Histór ico devem
ser tomadas por
um tapete verme-
lho e branco, na
manhã de hoje, 4
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am cedo. Às 6h aconte-
ce a alvorada de fogos, em
seguida, às 7h o Salva Cla-
rins (pessoas que tocam
clarins para homenagear a
santa).  A missa festiva cam-
pal será em frente à Igreja 
Nossa Senhora do Rosário
dos Pretos às 8h, sob a pre-
sidência do capelão, cône-
go Lázaro Muniz. 

É após a missa que
está dada a largada para
uma peregrinação lotada
de fiés, devotos, admirado-
res e apaixonados por Bár-
bara. Uma multidão sai em
procissão que vai ganhan-
do corpo enquanto passa
pelas ruas Gregór io de
Mattos, João de Deus, Ter-
reiro de Jesus, Praça da Sé
e Ladeira da Praça.

Com parada obrigatória
no Corpo de Bombeiros,
cuja santa é padroeira, há
mais uma reverência à san-
ta e a distribuição de 1.5 mil
quentinhas de caruru, ação
tradicional da corporação.
No retorno ao Pelourinho, o
mar de gente vestida de ver-
melho e branco, com flores
nas mãos, encanta a cada
ano. 

 Durante a festa, que se
estende por todo o dia com
festas e sambas espalha-
dos pela cidade, é visível a
emoção da população em
reverenciar Bárbara e Iansã,
arquétipos femininos com
histórias diferentes, mas
com personalidades fortes,
marcantes, com senso de
justiça e de retidão. 

Um desses devotos fer-
vorosos é o capitão do Cor-
po de Bombeiros, Vinicius
Souza. Ele conta que a de-
voção foi uma herança de
família. “Minha família sem-
pre foi  devota da Santa
Guerreira, e a partir do meu
nascimento fui crescendo e
participando das atividades
realizadas a Santa Bárbara.
O Dia de Santa Bárbara é
um marco de agradecimen-
to e renovação de votos, pois
é a Santa que tenho muita
fé e devoção.  As manifesta-
ções de fé são muito fervo-
rosas, com muitos agrade-
cimentos das pessoas  pe-
las graças alcançadas e  a
alegria em estar participan-
do das fest ividades que
unem as religiões católicas
e de matriz africana”.

Ele expl ica que tem
Santa Bárbara como prote-
tora e mãe. “Santa Bárbara
é a representatividade dos
Soldados do Fogo, que tem
como lema “Vidas Alheias e
riquezas salvar”.

Polícia Civil pede prisão preventiva de policial
militar acusado da morte de adolescente
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Na tarde desta terça-feira
(3), o policial militar Marlon da
Silva Oliveira, apontado como
autor dos disparos contra
dois jovens, na madrugada do
último domingo (1), na Rua do
Corte Grande, no Rio Verme-
lho, prestou depoimento. O
soltado, acusado da morte de
Gabriel Santos Costa, 17
anos, foi liberado logo após
ser ouvido, mas teve sua pri-
são preventiva foi solicitada à
Justiça.

Durante o depoimento
prestado na 1ª Delegacia de
Homicídios de Salvador, o
suspeito estava acompanha-
do de um advogado e alegou
ter agido em legítima defesa.
As cenas mostram o momen-
to em que o acusado, que não
estava fardado, agride física
e verbalmente dois jovens,
que estavam rendidos e dei-
tados no chão, e instantes
depois, efetua disparos con-
tra as vítimas e foge em um

veículo de cor branca.
De acordo com a Polícia

Militar da Bahia (PMBA), equi-
pes da 12ª CIPM foram acio-
nadas pelo Cicom para aten-
der a ocorrência e ao chega-
rem ao local, constataram
que uma das vítimas não re-
sistiu aos ferimentos. O outro
jovem baleado foi identifica-
do como Haziel Martins Cos-
ta, que foi socorrido pelo Ser-
viço de Atendimento Móvel de
Urgência (Samu) para o Hos-
pital Geral do Estado (HGE),
onde permanece internado. A
reportagem não obteve deta-
lhes do estado de saúde da
vítima.

Em nota, a Polícia Civil
informou que o pedido de pri-
são preventiva não foi consi-
derado como urgente pelo
plantão judiciário e que aguar-
da a manifestação da Justiça
nas próximas horas. “Várias
testemunhas estão sendo
ouvidas. A Polícia Civil também
busca imagens capturadas
por câmeras de
videomonitoramento da re-
gião para auxiliar na conclu-

são do inquérito”, detalhou a
corporação.

A Secretaria da Seguran-
ça Pública (SSP) informou,
também em nota, que a Polí-
cia Militar instaurou um Pro-
cesso Administrativo Discipli-
nar (PAD) para apurar o caso.
A PMBA se posicionou, res-
saltando que “a instituição
não compactua com qualquer
conduta que desvie dos prin-
cípios éticos e legais que re-
gem o serviço policial” e re-
forçando o seu “compromis-
so com a transparência e a
colaboração com os órgãos
responsáveis pelas investi-
gações”.

O enterro de Gabriel
aconteceu na última segun-
da-feira (2), quanto familiares
relataram que jovem, que era
capoeirista e o caçula de seis
filhos, não teria qualquer
envolvimento com a
criminalidade e teria sido víti-
ma de uma execução.

Foto- Romildo de Jesus


